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Rim sky-Korsakow 

O desapparecimento d'este grande vulto 
musical originou uma breve noticia necrolo­
gica no nosso ul-
timo numero, fei­
ta ao correr da 
penna e á ultima 
hora. 

Dado o Jogar 
de destaque que 
Rimsky-Korsa· 
kow occupava na 
arte contempora­
nea e a prepon­
dera n c ia que 
exercia na mo­
derna escola mu· 
sical russa, não 
é de mais que lhe 
publiquemos 
agora o retrato 
e arredondemos 
a no ti c i a com 
alguns prome­
nores que podem 
não ser conheci­
dos dos nossos 
leitores. 

pos1çao. Em 1856 entrou para o corpo de 
marinha de San.Petersburgo, continuando, 
porém, a occupar·se de musica e a estudar 
piano. Quatro annos depois travava conheci· 
mento com Balakirew e associava-se ao gru· 
po da koutchka, cenaculo de que já aqui te· 

mos fallado e 
que influiu consi ­
dera ve l mente 
nas suas tenden · 
cias artisticas, 
decidindo-o, por 
fim, a consagrar· 
se exclusivamen -
te á arte. 

A sua primeira 
symphonia, exe­
cutada sob a di­
recção de Bala­
k ir e w, data de 
; 863, e collocou·o 
desde logo na 
primeira :fila dos 
compositores na­
c ionaes; segui· 
ram -se-lhe o poe­
ma symphonico 
Sadko, a Fmzta­
sia servia para 
orchestra, a 2. a 

Symphonia, An· 
tar e uma seriP­
de romanzas. 

t\icolau An­
dreievitch Rims­
k y - Ko rs a k o w 
nasceu em 6-18 
de março d e 
1844, em Ti e · 

Rl.\ISKY-KORSAKO\V 

As suas bri­
lhantes qualida­
des d'orchestra-

kwin, pequena cidade do estado de N ovgo­
rod, onde passou toda a. sua infancia. 

Desde a edade de seis ou sete annos que 
cultivou o piano e aos nove abordava a com-

dôr valeram·lhe, 
em 1871, o Jogar de professor d'instrumenta­
ção no Conservatorio de S. Petersburgo, 
exercendo tambem outros Jogares d'impor· 
tancia, como director da Escola de musica, 
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adjuncto á direcção da Capella Imperial, 
clirector dos Concertos symphonicos, etc. 

A opera PskoJ1ita11a, datada de 1872, fe­
chou o primeiro pcrioclo de producção do 
eminente compositor russo. Veiu apoz elle 
um interreg no de oito a nn os, cm que Rimsky­
Korsakow se consag rou quasi inteiramente 
ao estudo do contraponto e da fuga, em que 
desejou aperfeiçoar se. A partir de r 880 veem 
as grandes obras, que haviam de immortali­
sar o notavel musico, e nas quaes se affirmam, 
cm todo o seu vigôr, as raras qualidades de 
symphonista e de opcrista que já o haviam 
distinguido nas primeiras tentativas. 

D'entre essas obras podemos destacar as 
seguintes : - Noite de Maio (1880), S11egou­
rotchka (1882), Miada (1892), Noite de Na­
tal (1895), Vera Ch eloga, prologo para a 
Pskovitana, A Noiva do C7ar, O C1m· Sal­
ta11, Servi/ia, cuj a acção se passa no tempo 
dos romanos, O immorta/ Kachtchei, Pan 
Voyevoda, K1új (1907) e o Conto do Gallo 
d' Ouro, que, como d issemos, foi a sua ultima 
producção. 

No genero symphonico, a sua obra é con­
sideravel e comprehende principalmente: -
Sltelu!ra:;ade, conto fccrico, o Capricho lies­
panltol, a yi. Symplwnia, Sinjonictta e a 
abertura para a Grande Pasc/1oa russa. 

Sem pretender completar a lista das suas 
composições, devem citar·se ainda mais de 
80 melodias vocaes, muitos coros, can tatas, 
canticos religiosos, um Concerto para p iano, 
um quarteto para cordas e uma Fa11tasi.-1 
para violino e orchestra. 

Rimsky-Korsakow consagrou-se tambem 
devotadamente a instrumentar algumas obras 
que os seus collegas deixaram incompletas, 
entre outras o ConvÍJ'a de pedra de Drago­
myjsky, o Principe lgor de Borodine e as 
duas operas de Moussorgsky. 

--~ 

A INGLATERf~A 

Entre os preconceitos, mais largamente 
espalhados, a proposito do paiz de John Buli, 
figura um, que tem tomado muito vulto en­
tre nós e que consiste no seguinte pretencio­
so apophtegma: - A l11g laterra é o pai7 
mais anti-musical que ex iste. 

Isto diz.se muito cm Portugal, isto é, no 
paiz q ue, pelo seu comprovadissimo atrazo 
artístico, pelo manifesto ostracismo a que 
vota a sua musica e os seus musicos e pela 
desprotecção systematica em que deixa afun­
dar todos os bons movimentos d'arte, menos 
direito e menos auctoridade tem para p ro-

nunciar esse genero de sentenças. Isto diz -
se em Portugal, no paiz da philarmonica e 
do Ze Pereira, paiz cuja barbarie musical 
faria sorrir o mais anti musical dos paizes 
que se avisasse de averigua r o que por cá 
vai em materia d 'arte. 

'cm nos demorarmos n 'um therna que da­
ria Jogar ás mais desa nimadoras variações, 
vejamos um pouco o que se passa na [ngla­
terra, tomando para exemplo as Sociedades 
Coracs, cuja existencia é cm Portugal um 
mytho, e que no R eino Unido são numero­
sas e modelarmente organisadas. 

Sabe-se em geral que o gosto pela musica 
é muito ma is pronunciado no norte da Ingla­
terra, do que no sul; não se supponha porém 
que as g randes manifestações coraes são pri ­
vilegio das terras do norte. Bastariam as 
duas impo rtantes agremiações, ambas d'ama· 
dores, que existem sob o titulo de Sacred 
Harmonic Society e Alexandra Palace So­
ciety, para derruir essa lenda, como inj usta 
ou pelo menos como exaggerada. 

A primeira está estabelecida ha mais de 
meio seculo em Nottingham. A Alexandra 
é mesmo nas visinhanças de Londres (i\Ius­
welJ.Ji ill) e é de fundação mais recente. Am ­
bas são dirig idas por Allen Gill, um dos 
ma is ardentes e in fatigaveis pioneiros da 
educação musical na Inglaterra, cuj o conta­
cto diario com numerosos g rupos orchestraes 
e vocaes lhe tem revelado, na classe media 
ing!eza, um enthusiasrno sempre crescente 
pela melhor musica e um inaltcravel ardôr 
na lucta com as maiores difficuldades. 

E' esses que precisa ir ouvir quem quizer 
fazer urna ideia do que é a Inglaterra musi­
cal; são esses comrnerciantes, caixeiros e bu ­
rocratas de .;\Iuswell·Hill que é preciso vêr 
na brecha e não os russos e allemães dos 
concertos officiaes londrinos, que, se tem a 
desgraça de ter nascido ing lezes, só se pode­
rão fazer supportar quando juntarem um ski 
ou um ska &O honesto nome de J ones ou de 
Brown. 
~·um immenso hall, rematado por um or­

gão de dimensões colossaes, accumula·se um 
publico de 5 a 6:000 ouvintes - na maior 
parte gente si mples, lojistas, empregados. 
Vão lá por seu proprio prazer - to enjox 
the111selves- e não por preo1.:cupação do chie 
e da moda. Ouvem o Sonho de Gerontíus, 
com uma attenção, com um mysticismo, que 
as p lateias elegantes desconh ecem, e, no fim, 
manifestam ruidosamente a sua alegria e o 
seu enthusiasmo. 

O eíieito é na realidade extraordinario e 
aquella massa enorme de cantores, escalona­
dos até quasi tocar na abobada e dando a 
impressão de grandes cachos humanos que 
d'ella pendessem, imprime á sua execução 
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um tal brilhantismo, e, nas passagens que a 
requeiram, uma tal delicadeza, uma tão vi­
bratil malleabilídade e um tão variado colo­
rido, que mais parece um grande grupo de 
profissionacs, longamente aguerridos nos tra· 
balhos vocaes, que um nucleo de amadores 
que só consagram á arte uns breves momen· 
tos d'ocio. 

A sua actividade e o seu estudo tem por 
ponto de mira as grandes obras de conjun­
cto dos auctores classicos e modernos, não 
raro dos proprios auctores inglezes; e ao lado 
d'uma Missa de Bach ou d 'um .Messias de 
Handel, ouve-se muitas vezes T he I<.ingdom 
d'Elgar ( 1) ou outra qualquer oratoria, de ge· 
nuina proveniencia nacional. 

As audições tem Jogar uma vez por mez, 
os ensaios uma vez por semana. Qualqu1::r 
pessoa, com 5 schillings em cada anno e as 
precisas disposições musicaes, póde tomar 
parte nos coros e compartilhar os destinos 
da sociedade. 

Desde 1850 a Sacred Harmonic Society, de 
Nottingham, trabalha pelos mesmos ideiaes. 
Os concertos d'orchestra succedem-se ás au· 
<lições coraes, podendo ouvir se ora a Dam­
notion de Faust, ora o Cataractus d'Elgar, 
ora o Nm•io Phm1tasma. As selecções do 
Ring a 1ternam com a Creação d'Haydn e 
com o Stabat-1'1ater de Dvorak e a execu­
ção é por vezes tão acabada e respeitosa, 
que com exforço nos convencemos d'estar 
em presença d 'amadores. 

Ab uno disce 011111es: ha innumeras socie­
dades d'este genero na Inglaterra e basta 
abrir o Music,;/ 'limes ou outra qualquer re­
vista da especialidade para nos espantarmos 
da quantidade de concertos classicos, ora to· 
rias, recitais d'orgão, etc., que diariamente 
se effectuam d'um extremo a outro do Reino 
Unido. 

Para sermos verdadeiros, ha ahi mais ap­
petite de glotão que fino paladar de frOl mnet 
e o cathohc taste de John Buli engole soffre­
gamente as obras primas de todos os tempos 
e de todos os paizes, e até algumas que não 
são positivamente primar, sem se preoccu­
par muito com o apuro da escolha; mas não 
é menos certo que em todo o paiz, de norte 
a sul, se pronuncia de ha muito um accen­
tuado gosto pela musica e uma efficacissima 
protecçâo a esta arte. 

Outro facto cu rioso de constatar é que um 
po,·o, que na realidade é fracamente dotado 
sob o ponto de vista da voz, se distinga tanto 
na musica coral - e isso vem-nos provar mais 

(1) Esta ultima composição do illustre- musico inglez 
foi pela primeira vez ouvida na sociedade coral do Ale­
xandra Palace. 

uma vez que o que ás vezes se nos mostra 
desagradavel no indivíduo isolado, foge su­
btilmente á nossa apreciação nos effeitos de 
conjuncto. 

Toda a gente canta ali. Desde a nursery 
que a creança aprende a cantar e nas escolas 
primarias o canto occupa uma larga parte 
da educação infantil. 

Esta larga diffusão da musica é que torna 
possível a formação de numerosas socieda­
des coraes. A religião é o principal esteio 
d'essas sociedades e o principal pretexto d'es­
sa propaganda, de modo que a mór parte das 
agremiações d'essa natureza são, na sua ori­
gem, Sacred Soc,.e:ies, cujo intuito especial 
é cantar oratorias. 

E' talvez graças a essa mania religiosa dos 
inglezes que o gosto pela boa musica se man· 
tem e divulga entre o povo. E' effectivamente 
quasi sempre a boa musica, simples e doce, 
a que se faz nas egrejas e capellas inglezas, 
onde se conservam ainda piedosamente os 
velhos coraes do tempo de Purcell e outros 
ainda mais antigos. 

Todo o luxo do culto religioso inglez está 
na musica. Ia Cl111rch of t:ngland os coris­
tas exercitam-se desde a mais tenra edade e 
formam uma congregação especial. Os so­
pranos são vozes infantis, com timbres ex­
traordinaríos; os contraltos são ainda mais 
surprehendentes. O trabalho de conservar e 
aprimoPar essas vozes é um trabalho de to ­
dos os dias. 

l\Ias tambem, que cffeitos maravilhosos de 
musica \'Oca!! Que o diga quem poude uma 
vez, entrando em noite d'inverno no côro do 
King's College, em Cambridge, ouvir esses 
centos de vozes, admiravelmente trabalha­
das, resoando, magestosas, sob as abobadas 
sombrias da admiravcl capclla ! 

Em templos menos ri cos e nas capellas 
particulares, são os fie is que entoam os can­
ticos, e ás vezes até oratorias completas. Ao 
domin go, cm familia, cantam·sc hymnos. 

Assim a creança exercita o ouvido e abre 
o espírito ao respeito pela arte boa e seria. 
Assim o povo corre pressuroso a ouvir as 
oratorias e os concertos classicos, convencido, 
apesar de anti-11111sical, que não se vive só 
de pão. 

Tiremos d'aqui as illações que quizcrmos, 
mas olhemos para nós e para a nossa mise­
ria artística ... 
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116.• 
De Lisboa 

Não esqueço que prometti occupar-me de 
livros, e na minha proxima carta será o cla­
rão de versos que a legrará estas de ordina­
rio tão apagadas linhas. 

Mas hoje, tenha paciencia, permitta me um 
desabafo prosaico, pois que se a minha amiga 
não quizer ouvir-me onde encontrarei quem 
me escute? 

r ão imagina como entristece o espectaculo 
da nossa vida col\ectiva de agora, mordida de 
inimisades, lai,·ada de odios, e por toda a par­
te debatendo-se contra suspeições que não 
acabam e entre coleras que não desarmam ... 

Queremos alguns de nós arrancar.nos a 
este pesadello horrível, e afastamo nos do 
meio onde mais naturalmente taes phenome· 
nos se passam; mas, como se um vento mau 
comsigo levasse e no ar os espalhasse, os 
miasmas deleterios e contagiosos que aqui se 
estão formando, até em plena natureza rus ­
tica, no fundo de umbrosos valles ou ao lon­
go de flo ridas campinas, resoa o echo mal 
esbatido de todos esses doentios e pisplicen­
tes ruídos ... 

Venho por exemplo de esta r alguns dias 
n'um dos mais lindos, se não o mais lindo 
de todos os recantos de Portugal, logar 
sagrado pela belleza divina da paisagem e 
pelo encanto indefinido dos horisontes; pois 
bem, ahi mesmo me colheu a sombra má 
que nos persegue; e não logrei esquivar­
me a encarar os aspectos torvos da nossa 
vida social de povo, traduzido na defecção 
lamentavel de espíritos que rasgaram, alguns, 
todo um passado de gloria e em vida se amor­
talharam de vez para o carinh o e para a es­
tim a dos seus concidadãos. Egualmente não 
pude deixa r de ol ha r com nojo ou com pezar 
para depositarios do Poder, ou para repre­
sentantes da Fé, que esqueceram uns o que 
deviam á dignidade cívica e postergaram ou­
tros aquillo a que durante o perpassar dos 
seculos chamaram os immortaes dictames da 
tolcrancia e do perdão, da sympathia e do 
respeito. 

Por fim, ouve a gente meia <luzia de vozes 
que discutem, e pela certa que a tonalidade 
que d'ella sáe é por vezes quasi de desafio ou, 
pelo menos, de indignação, e a dôce tran­
quillidade amiga de antigos e saudosos tem· 
pos de ha muito parece haver desapparecido. 

D ir se-hia que entrámos n' um estado de 
guerra e nos defrontamos já com um inimigo 
- a liás <lo nosso sangue e falando a nossa 
língua. 

Ah l querida amiga, ninguem edifica sobre 
o odio porque o odio é dissolvente e esteril, 
e só a confraternidade é creadora e fecunda; 
mas creio que mais ou menos vamos todos 
esquecendo isto, e, pelo menos no actual mo­
mento, como que se sente um pC'rverso e fe. 
rino goso em azedar os instinctos de sociabi­
lidade que tornam possive is ~s aggremiações 
humanas, e sem os quaes fatalmente se re ­
gressa á phase bravia e selvagem de edades 
ancestraes de canibalismo puro . .. 

obretudo, o que eu não comprchendo é 
como a uma tão negregada P. fementida obra 
de desaggregação social e de envenenamento 
psychico podem associar-se representantes do 
seu sexo, minha amiga l 

Cuidava eu, e ai de mim, ainda presisto em 
cuidar, que a pri ncipal missão de toda a mu· 
lher que, conseguindo libertar·se da pressão 
animal do macho (ainda qua ndo este já or­
g ulhosamente se chama homem), lançou as 
bases da fo rmação d'uma conscicncia e esbo­
çou a sua personalidade, seria, inin terrupta e 
incansavelmente,- ensinar a esse macho, que, 
repito, vaidosamente se imagina homem, e ás 
suas irmãs mais infelizes, qu~ a fatalidade 
continua trazendo accorrentadas á ignoran­
cia e á miseria - os eternos versiculos do 
amor e da concordia, esforçando·se sempre, 
não para faze r feridas novas, mas para sarar 
as existentes; com tudo, pelo que vejo, enga­
nei·mc, e agora um dos esportes dilectos em 
determinados meios consiste cm acirra r os 
animos e em azedar os espiritos, dividinclo·os 
ou cxcitando·OS. 

E veja, minha amiga, ao mesmo tempo 
que n'isto tantas se energias se malbaratam, 
anda ahi Samoel :\laia empenhado n'uma 
cruzada santa e pondo, por intermedio da 
vasta publicidade do eculo, o melhor do seu 
talento, da sua sciencia e da sua dedicação 
ao serviço da salvação da crcança portugue­
sa, que positivam ente se definha e morre, 
porque nunca ninguem n'ella pensou com 
amor e com saber! 

Rcy Colaço acha tempo para não descu­
rar a humanitaria e generosa iniciativa das 
suas colonias de ferias, e as Ligas de Edu­
cação e Instrucção, a Academia de Estudos 
Livres, a Associação das Escolas l\Ioveis, as 
Universidades Populares, e as sociedades de 
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ensino e tantas outras instituições benemeri­
tas, alheias a preocupações de seitas e livres 
da obcessão de rotulos, procuram por todas 
as fórmas lançar na a lma d'cste povo, já acor­
dado para todas as reinvidi cações de Justiça 
mas ainda em parte desconhecedor da sua 
força e manietado pela sua ignorancia, as 
sementes bemditas e proficuas da libertação 
e do progresso, do estudo e do trabalho. 

Ignoro, n'este digladi ar medonho, querr:i afi­
nal sairá vencedor ; palpita-me, porém, que 
não prevalecerão muito tempo os baixos de­
sígnios dos maus e que uma larga onda de 
luz acabará por tudo esclarecer e desinfe­
ctar. 

e La forme du clocher importe peu; l'es. 
senti el est que la fleche se dirige vers le cieb 

Porque é que todas as suas irmãs em sexo 
e todos os meus eguaes em aspecto, não hão 
de acceita r estas generosas palavras de ma­
dame Gabrielle Delzant, e pensarem antes 
em concorrer para o que une que para o que 
divide? 

Já Renan dizia que devemos deixar a cada 
um construir como entenda o seu romance 
do infinito; e, como paiz, nós muito ganha· 
riamos de certo em seguir a profunda lição 
que implicitamente e até claramente resalta 
ele qualquer d'estes dois conceitos. 

Que lastima, porém, não ser esse o parecer 
de tanta gente! 

AFFONSO Y AllGAS. 

M ais estrangeiros 

E m correspondencia das Caldas da Rainha 
para o Sewlo vemos a noti cia de ter sido es­
c ripturado para o club d'aquella estação ther­
mal, um Quinteto de artistas hespanhoes. 

Suppômos que o cl ub das Caldas é um an­
nexo do hospital e do estabelecimento bal­
near e portanto uma propriedade do Estado. 
Como é que n'um estabelecimento do estado 
se póde pensar em mandar vi r artistas do es­
trangeiro, preterindo assim os legítimos inte­
resses de tantos que por cá li a, sem ocr:upa­
ção? 

Não somos d'aquelles que cm absoluto 
condemnam a vinda dos musicos de fóra, 
quando são rea lmente precisos, e tem nos 
diro uma lamentavel experiencia que, visto a 
industria 11acio11al nos não dar senão muito 
raramente um producto aceitavel, não ha ou. 
tro rcmedio senão importai o. Remedio ha­
via, melhor que esse ; era organisar as fa-

bricas de modo a produzirem o a rtigo bom, 
que nos puzesse ao abrigo d'uma importação 
forçada ... 

Mas dado que o processo, sobre moroso, 
seria de difficil e complicada execução, te­
mos de nos contentar com a importação, em­
quanto se não transforme em ... invasão. 

H a muitos artistas estrangeiros entre nós 
e alguns que, sendo distinc tissimos, tcem 
prestado aqui relevantes serviços nas suas 
especialidades. Y eem geralmente de centros 
musicaes, mais importantes que o nosso, e 
com conhecimentos technicos que, não sabe­
mos porquê, aqui se não podem adquirir. Ser­
vem portanto de estimulo e de exemplo aos 
nossos, quando não venham até, como ás ve· 
zes succede, preencher verdadeiras lacunas. 

Mas são já bastantes e todos quantos ve­
nham a mais servirão só, a nosso vêr, para 
aggravar a situação, já tão precaria, dos 
nossos profissionaes da musica, creando lhes 
uma concorrencia cruel e desnecessaria. D'ah i 
o nosso protesto, d'ahi a magua de vêr que 
o Estaào, d'onde devia dimanar a maxima 
protecção para o artista portuguez, auctorisa 
e sancciona, como agora nas Caldas, a vinda 
de musicos estrangeiros, que ainda nos ' em 
augmentar, por certo inconscientemente, a 
mise ria a rtí stica cm que vamos vejetando. 

POR'l'UGA.L 

Partiu para Loanda, acompanhada de sua 
mãe e irmã, a sr· ª D . Esther Monteiro Tor· 
rcs, distincta discípula do maestro Sarti, a 
quem por vezes nos ternos referido com sin­
cero elogio. 

Foi passar alguns mezes a i\Iilão o distincto 
violinis1a José Garcia Alagarim, que, como 
é sabido, tem sua irmã a estudar canto 
n'aquclla cidade. 

Pensa-se em organisar em Lisboa, por ini­
ciativa do sr. Alfredo Apell, uma Liga para 
a educação csthetica da creança, visando o 
ensino e lementar das bellas-artcs, introduc­
ção do canto nas escolas, etc. 
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Para os trabalhos preparatorios foram 
convidados os srs. Consigl ieri Pedroso, 
Schwalbach,. Augusto Machado, Lambertini 
e outras entidades em evidencia no nosso 
meio artistico. 

O violinista e compositor, sr. Antonio Tho· 
maz de Lima, realisou um concerto em Ponta 
Delgada, tocando varias obras de Mendels . 
sohn, Sarasate, Vieuxtemps, etc. 

Em agosto proximo partirá para a Ame­
rica do X orte. onde, com o pianista Russell, 
projecta le\•ar a effeito uma série de concer­
tos. Depois seguirá para o Brazil, afim de 
fazer executar algumas scenas orchestraes 
da Moahita, devendo voltar a Lisboa no fim 
do corrente anno. 

* 
Apezar do adeantado da estação ainda te­

mos a registrar a'gumas audições musicaes, 
que suppômos serão as ultimas da época. 

Temos conhecimento das seguintes. A 1 , 

no Porto, uma sessão de discípulos da 
sr.a D . Margarida Lapierre de Barbedo. A 
5, no salão Sassetti, uma outra do mesmo 
genero promovida pela professora, sr. D. Vir­
gínia Calassi. A 8 finalmente, em casa do 
eximio professor Bahia, uma interessante au­
dição em que, além d'algumas discipulas das 
mais adeantadas de Francisco Bahia, se fez 
ouvir com muito applauso o distincto ama. 
dor de canto, sr. José ela Costa Carneiro, que 
é tambem, como se sabe, um cios nossos pri­
meiros violinistas amadores. José Carneiro 
cantou Occ/z1 di f1ta de Denza e o arioso do 
Roi de L1lwre, repetidas ambas a instantes 
pedidos do publico. 

Tocou tarnbem violino a sr.ª D. Rosalina 
Fernandes, sendo muito apreciada no T!lema 
e variações de Mozart. 

* 
Realisou se o enlace matrimonial do dis­

tincto violoncellista hespanhol, D. Joaquim 
Boigas, com a sr.• D. Julia Silva, filha cio 
conceiturtdo professor·contrabassista Joaquim 
Fil ippe da Silva. 

Desejamos aos noivos uma eterna lua de 
mel. 

Completamos a lista de audições da quin­
zena com um ensaio de discípulos ele Moreira 
de Sá, effectuaclo cm 1 r no Porto, e uma ou­
tra sessão musical, que deve ter Jogar na 
data de hoje por iniciativa de Francisco 
Bahia. 

Não temos o programma do primeiro; na 
segunda além de algumas discipulas do illus · 
tre leccionista do nosso Conservatorio, fig u· 
ram as sr.>• D. C raziella da Silveira, discí­
pula de Sarti, e D. Ermelinda Ribeiro, discí­
pula de Bettencourt de \ "asconcellos. 

Como nos annos anterio res, registamos o 
nome dos alumnos que completaram os seus 
cursos, no Conservatorio Real de Lisboa, e 
a classifi cação que obtiveram no seu exame 
final. 
~os cursos de piano, foram até agora os 

seguiu tes: 

CURSO GERAL 

Adelaide Belmira Ribeiro ...... . 
Isabel C. dos Santos Cazas .... . 
J ulia Ferreira Raymundo ...... . 
Laura de Jesus Filgueiras ... . .. . 
i\Iaria Amelia da Fonseca ..... . 
Noemia Pereira Gomes ........ . 

CURSO SUPERIOR 

Branca B. Bello de Carvalho .. 
Gertrudes i\Iaria de Barros ... . 
llersilia A. Xavier Guedes .... . 
Olympia Gomes da Silva ..... . 
Sarah V alentina A maneio ..... . 

5 valores 
) 

9 ,. 
8 
5 
8 

1 o ,·alores 
10 

10 > 
10 I> 

10 .,, 

A egreja da Ordem Terceira do Carmo 
inaugurou em 12 um novo Orgão, cons ­
truido na fabrica dos irmãos Rieger, ele Ui · 
gerndorf, na Silesia austríaca. 

E' um pequeno instrumento, sem preten­
sões, e com um unico teclado manual e pe · 
daleira, havendo n'esta um sub-basso de 16 
pés. E' pneumatico e tem o consolo do te ­
clado voltado para o altar. 

Custou este orgão, posto em Lisboa e fóra 
as despezas d'alfandega, tres mil e tantos 
francos, verba na realidade pouco elevada e 
que devia animar muitas das irmandades ele 
Lisboa a substituir os instrumentos, absolu ­
tamente inservjveis, que se encontram na 
maioria das nossas egrejas. 

O acto da inauguração do no,·o orgão do 
Carmo foi revestido de uma certa imponencia, 
havendo missa e sermão pelo rev. dr. Santos 
Farinha. 

Experimentaram o orgão os professores 
José Concina, Costa Pereira, Guillierme Ri­
beiro, Marcos Carin, Rodrigo da Fonseca, 
Eugenio Costa, Desiré Pâque, rev. Alexan­
dre dos Santos, etc. 
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ES'l'RANW~ I RO 

Fundou se ha pouco cm :Madrid uma So· 
ciedade d'Instrumentos de sôpro, com os se· 
gui ntes artistas: - Gregorio Baudot (flauta), 
i\Iarianno I. i\liguel (clarinete), Antonio 
Romo (fagote), Finnin Adan (oboé), Valeria· 
no Bustos (trompa) e Luiz 1\ ogueras (piano). 

o seu concerto d'apresentação tocaram 
os Quintetos de i\[ozan, Beethoven e Taffa­
nel. 

Henri l\Iartcau, o successôr de Joachim na 
Iiocl1sscllllle, fundou com o notavel violoncel­
lista II ugo Becker um novo Quarteto, que 
pre tende substituir o Quarteto Joachirn. 

O conselheiro Ernst von Mendelssohn·Bar­
tholdy, sobrinho do grande compositor, acaba 
de offerecer ao imperador da Allemanha uma 
preciosa collecção d autographos musicaes, 
entre os quaes se contam uma Cantata e um 
caderno de Coraes de Bach, quatro Sym­
phonias e uma Atfissa de Ilaydn, a partitura 
completa do Rapto no Serra/110 de :Mozart, 
a quarta, quinta e septima Symphonias de 
Beethoven e muitas obras de musica de ca· 
mara d 'este ultimo compositor. 

Esta offerta, de um valor inestimavel, foi 
destinada á Bibliotheca Real de Berlim. 

O nosso conh e<.: iclo violoncellista i\Iarix Lo­
venso hn, qc1c reside act ualrn ente em Berlim, 
propoz se o rganisa r durante aproxima época, 
na Choralion Saa l cl'aquella cidade, uma se ­
rie de concertos internac ionaes em que se 
tornarão conhecidas na Allemanha as prin­
cipaes obras dos outros paizcs. 

Para as quatro primeiras audições estão j á 
convidados Gab riel Fauré, Widor, Guilmant 
e D ebussy, que irão a Berlim por essa occa­
sião dirigir as proprias composições. 

Em 7 do mcz passado inaugurou se em 
Vienna o monumento erigido a J ohannes 
Brahms, na Karlsplatz. Por essa occasião 
deu-se ali um grande concerto, em que se 
cantáram diversas obras coraes do insigne 
artista. 

Em 23 de junho ultimo passou o 8..i.. º an­
niversario de Carl Reinccke. Entre as pes­
soas que lhe foram prestar homenagem n'esse 

dia, conta se o duque de l\Iccklcmburgo que 
esteve conversando mais de duas horas com 
o veneravel musico. 

A Academia Phllarmonica de Bolonha 
abriu um concu rso internacional para a com­
posição de um quarteto de cordas, com o 
premio de 1 :ooo liras para o vencedor. 

Appareceram 67 composições, sendo attri­
buido o premio a .i\Iichele Esposito, residente 
em Dublim. 

Em um concurso aberto pela Academia de 
San Fernando, de Madrid, foi premiada uma 
opera de Manuel Fabla, com ô titulo de 
Amor de perdicion. 

T ratar-se ha do mesmo libreto da famosa 
opera de João A rroyo? 

No congresso internacional de ed itores de 
musica, que teve ultimamente Jogar em l\Ia­
drid, formularam-se os seguintes votos: 

1.0 -A abolição de qualquer formalidade 
para a garanti a dos direitos de propriedade 
!iteraria, artística e musical. 

2.0 
- A plena assimilação dos direitos ele 

tradução aos de reprodução. 
3.0 - A uni ficação dos direitos d'auctor por 

um p raso de 50 annos a partir da morte cio 
auctor. 

4.0 
- Protecção plena e inteira aos a ucto­

res e composito res contra a produção das 
suas obras por meio d'instrumcntos mecani ­
cos de qu alque r natureza. 

O mun icípio de Vienna acaba ele adquirir 
por ro5:000 corôas a casa onde nasceu Schu­
bert em 31 de janeiro de 1797. 

R ealisou-se agora em Londres um concer­
to monstro (e bem monstro nos parece elle) 
em que tomaram parte nada menos de 1 =400 

pequenos violinistas das escolas de London 
County Co1111cil. 

A orchestra d'estc concerto compunha-se 
de 850 primeiros violinos, 550 segundos, e 
tudo o mais na proporção. 

A Associação dos l\l usicos Su issos lançou 
uma interessante ini ciativa, que consiste na 
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publicação, a suas expensas, de obras sym­
phonicas, cujas despezas de gravura são tão 
importantes que não pódem ser supportadas 
pelos editores, com probabilidades de lucro. 

O governo da Confederação protege este 
emprehendimento com um subsidio. 

Nas arenas de Béziers haverá este verão 
duas representações do Premier glaive, tra­
gedia lyrica ele L. epoty e Henri Rabaucl. 
Terão logar cm 30 ele agosto e r de setem· 
bro. 

Como em outras obras destinadas a execu­
ções ao ar livre, haverá partes declamadas e 
partes cantadas, sendo as primeiras confia­
das a artistas ela Comédie Française e as se­
gundas a canto res da Opera. As massas co­
raes e orcheslraes comprehendem 700 execu­
tantes. 

O conselho comunal de Veneza annuiu 
ao projecto que lhe foi apresentado de ele­
var, no meio do Jardim l 'ublico, uma estatua 
a Ricardo \Vagner. 

C ma commissão composta ele venezianos e 
d'allemães trata agora activamente de reco­
lher os fundos precisos para a construcção 
do monumento. 

A cidade de Boston, que é sem duvida a 
mais artística e musical dos Estados Unidos, 
vae possuir brevemente um novo theatro, de 
grandes dimensões, exclusivamente consa­
grado ao genero lyrico. E' um rico cidadão 
que o faz constri1ir a suas expensas, confian · 
cio a exploração a uma sociedade que tomará 
o nome ele Boston Opera (.o 

A construcção importará em tres milhões 
e meio de dollars e estará terminada no ou­
tomno de 1909. 

iJ,~-----­
>/,~ 

C h a r a d a m u s ica.l 

(A premio) 

A decifra ção da charada publicada no ul­
timo numero é FADO. Foi o sr. Thimotheo da 
Silveira a primeira pessoa que nos enviou a 
decifraçâ.o, recebendo portanto o premio an· 
nun ciado. 

E como agora, no verão, ha naturalmente 

menos que fazer, ahi vac outra para se en­
treterem. 

Quando cu era inda 111e11or. l 
:'li ui Lo triste então anda\'a ! 
~[as nos exames que Ílz · · · 1 

Sempre dois b b apanha\'a. , 

Apesar d'eu ser maior l 
Xunca aos dois b b aspirei, ... 

1 Deram-me apenas um só, 
i\Ias muito alegre fiquei 1 

E' denominação antiga 
Que usavam nossos avós, 
Quando cm musica fa llavam, 
]{L esquecida por nós. 

U M MUS ICO. 

Está outro bonito albnm de peças a qna­
tro mãos ás ordens do primeiro <lecifrador. 
Este é de Fr11ncfs Thomé e intitnla-se : 

V ingt P ieces E n fantin es 

A 20 do mcz passado morria em Madrid o 
popular compositor Frederico Chueca, auctor 
de innumeras zarzuelas do genero clzico, en· 
tre as quaes se contam a Gran- Via, a Cadif , 
r.fío pasado por a{?ua, élvladrid a Paris e 
muitas outras de exito não inferior. 

Não possuindo Lech nica alguma, F rederi co 
Chueca precisava do auxilio de um maestro 
para a instrumentação das suas obras, mas 
improvisava com extrema facilidade ao piano 
motivos faceis e ligeiros, que reflectiam, como 
nenhuns outros, o caractcr vivo e alegre do 
povo hespanhol. 

Contava actualmcntc Chueca 62 annos. Xa 
sua juventude estudou medicina, mas não 
chegou a exercer a sciencia de Galeno e 
preferiu enveredar para a arte dos boleros e 
das joias, onde em breve se tornou conhe · 
ciclo e apreciado. . 

A primeira composição que apresentou em 
publico foi uma quadrilha de valsas, intitu­
lada L amentos de 11111 preso e que a Socie­
dade de concertos de i\Iadrid executou sob 
a direcção de Barbieri; a ultima foi um passo 
dobrado, Dos de May o, escripto para a com­
memoração do cenlenario de r8o8. 
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